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O  PERITO NA MATÉRIA
KAMBOU: Sim, alô?

                    Ah, [p] Olá qu’rida, como ’stás? [p] Sim.

                     Sim, estou a caminho  da entrevista na televisão. [p] Ok. ’Stá bem.

KAMBOU: Huuuuh, não, não, não, não, não, n... [p] Huuuh. Esta noite?

                      Não, acho que vou chegar muito tarde à casa. [p] Ok, tchau.

                      Desculpe lá . Era a minha ’sposa.

JORNALISTA:  Entendo.

JORNALISTA: Bom-dia, Dr.Kambou.

KAMBOU:  Bom-dia.

JORNALISTA: Fátima Caetano da Televisão em África. Tudo bem?

KAMBOU:  Tudo bem.

JORNALISTA: Ok. Temos de nos despachar, pois a entrevista é dentro

                             de um minuto.

KAMBOU: Ok, não há problema.

JORNALISTA: Obrigada.

JORNALISTA : Ok, tudo bem. Tudo pronto.

HOMEM DO SOM: Ok, quase pronto.

JORNALISTA: Ele vem  aí.

FANTA: Ana?

JORNALISTA:  (Silêncio).

RAPARIGA  DA MAQUILHAGEM: Fanta! Ele ’stá pronto!

(ANA)
FANTA: Tudo bem. [p] Bom-dia, Dr.Kambou.

KAMBOU: Bom-dia.

FANTA:    Como está?

KAMBOU: Tudo bem.

FANTA: Obrigada  por cá vir.

FANTA: Aos vossos lugares! 

               Microfone, por favor.

HOMEM DO SOM: Bom-dia, Doutor.

KAMBOU: Bom-dia.

FANTA: Filipe, pronto?

FILIPE:   Sim. Tudo a postos.

(Cameraman)

HOMEM DO SOM:  Som a rodar.

FANTA: Tu, Fátima, pronta?

JORNALISTA: Pronta.

(=Fátima Caetano)

FANTA: Ok, [p] câmara!

CAMERAMAN: Acção.

JORNALISTA: Estamos em directo  no jardim do Centro de

                             conferências, onde se prepara um colóquio 

                             internacional sobre o SIDA. Dr. Kambou bom-dia.

KAMBOU: Bom-dia.

JORNALISTA: O Senhor  é um perito entendido nesta matéria. Também

                             é Presidente do comité coordenador deste 

                             colóquio. Para começar, pode  dizer-nos quais são

                              os principais temas da agenda do dia?

KAMBOU: Muito obrigado. [p] Os nossos debates vão concentrar-se

                   nos seguintes pontos: [p] pesquisa em [p] biomedicina, [p]

                    comunicação como meio de prevenção, e...

KAMBOU: e... e...e as hospedeiras...e as meninas.

JORNALISTA: O que foi que disse, Sr. Doutor?

KAMBOU: Bem, ah, bem, sim. [p] Sim, estes são os principais pontos[p]

                    da agenda.
JORNALISTA:  Em relação à comunicação como prevenção,

                            O Senhor pensa que há mensagens que podiam ser  melhor 

                             transmitidas? Ou melhor, há mensagens que não são 

                             suficientemente bem transmitidas?

KAMBOU: Estudos demonstram que [p] eh, a fidelidade... [p] a questão da

                    fidelidade é ainda um problema, huh. [p] Muitas pessoas

                    defendem que [p]  a fidelidade é o melhor meio de prevenção

                     contra o VIH/SIDA, [p] mas terão dificuldades em vencer

                     certos desafios da vida real.

JORNALISTA: Doutor?

KAMBOU: Sim?

JORNALISTA: Está tudo bem?

KAMBOU: Sim, podemos continuar.

JORNALISTA: Bem, [p] Em relação à fidelidade, a que tipo de desafios

                                se refere?

KAMBOU: Bem,sabe [p] ser fiel a um só parceiro é um exercício de auto-controlo. 

                   [p] Ter força de carácter para dizer NÃO às tentações. [p]... Cada um de  

                    nós deve pensar [p] em como fazer uma espécie[p] huuh, traçar[p] eh, 

                      estratégia [p] eh?[p] para vencer estes desafios. [p] Oooh.
RAPARIGAS: [risos]
JORNALISTA: Doutor?

KAMBOU: Humm ?

JORNALISTA:  Um comentário final?

KAMBOU: Sim [p] A fidelidade nos casais ajuda a proteger as nossas famílias

                    contra o SIDA, [p] faz com que os bebés não nasçam com VIH. [p] Cada

                    um de nós tem de se comportar de forma responsável. [p] É uma questão

                    de força de carácter.

                       Sim. Vamos. Huuuuh.

CAMERAMAN: Corta!

KAMBOU: Não, não, não. Adeus! Adeus! Ahhh!

RAPARIGAS: [risos]
KAMBOU: Alô, qu’rida, [p] escuta! Sou eu! Tenho um problema. [p] Tenho de

                     regressar a casa imediatamente. Sim. Preciso ver-te. Ok?

FANTA: Dr. Kambou! Dr. Kambou!

KAMBOU: Ooooh, pá! Vamos. Vamos sair daqui. Rápido. Vamos.
FANTA: Dr. Kambu! Dr.Kambou!

JORNALISTA: Nossos agradecimetos ao Doutor Kambou, que é realmente é

                          um perito na matéria. A mensagem do Dr. Kambou é bem clara:

                           no mundo actual fazemos face à questão do SIDA, e às

                           tentações, e cada um de nós deve adoptar uma estratégia

                           pessoal para se proteger do VIH/SIDA. Fátima Caetano, Televisão

                           África. De volta ao estúdio.
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